
E R R A T A 

(A ORAÇÃO NO TRATADO DAS BÊNÇÃOS DO TALMUDE DA BABILÓNIA) 

 

- Pág. 19, nota 7, onde se lê “Sam Gill, “Prayer as Performance: A Navajo Contribution to the 

Study of Prayer”, op. cit.”, leia-se “Josy Eisenberg/Adin Steinsalz, Le Chandelier d’Or, 

Lagrasse, Éditions Verdier, 1988”; 

 

- pág. 27, linha 23, onde se lê “fundamentando-se apenas na ” é como”, leia-se “fundamentando-

se apenas na Mišnah”; 

 

- pág. 35, linha 3, onde se lê “exprobado”, leia-se “exprobrado”; 

 

- pág. 52, linha 6, onde se lê “seminal”, leia-se “semanal”; 

 

- pág. 72, nota 134, onde se lê “Salónica”, leia-se “Tessalónica”; 

 

- pág. 73, linha 26, não deve ser considerada a referência entre parêntesis “Sl 58:2, 82:1”, porque 

descontextualizada; 

 

- pág. 103, nota 216, leia-se, em substituição das citações referidas, “Cfr. L’Homme Debout, pp. 

18 e 26 e Uri Ehrlich, “Amidah”, op. cit.”; 

 

- pág. 105, última linha, onde se lê “estudava”, leia-se “estudavam”; 

 

- pág. 111, linha 13, onde se lê “conceder-lhe”, leia-se “conceder-lhes”; 

 

- pág. 126, linha 12, onde se lê “palestiniana”, leia-se “palestinense”; 

 

- devido a um lapso na primeira coluna, entregam-se corrigidos os Anexos III e IV. 


